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O objetivo do presente estudo é compreender a maneira de produzir e de se relacionar, 
das famílias dos assentamentos Santa Rosa e Guaçú, localizados no município de 
Itaquiraí, ao sul do Mato Grosso do Sul. Em ambos, as famílias passaram a produzir e se 
organizar conforme suas diferentes experiências com a terra, e a administrar seus lotes 
seguindo as condições ambientais encontradas, num solo degradado e com baixa 
produtividade, o qual permite condições para a pecuária, especificamente a criação de 
gado leiteiro. Numa estratégia de fincar raízes buscam diversificar cultivos e se 
organizam em associações, especialmente a Associação 08 de Março, pela qual 
viabilizam projetos de produção agrícola, de artesanato e beneficiamento de produtos 
como mandioca, maracujá e mel. Assim, procuramos compreender os elementos que 
estão promovendo mudanças produtivas, se ocorrem pela proximidade das relações 
urbano-rurais, pelo aumento de políticas públicas de incentivo a realização de atividades 
outras no meio rural, como o turismo, o artesanato e a prestação de serviços, tidas como 
não agrícolas, e, em que medida a adoção dessas estratégias têm se mostrado como uma 
nova fonte geradora de trabalho e renda. As percepções iniciais da pesquisa nos mostra 
que as referências produtivas adotadas pelas famílias estão ligadas as atividades que 
desenvolviam anteriormente, relacionadas à terra e que hoje servem como referência na 
adaptação nos assentamentos, permitindo transformação no uso do espaço social e de 
trabalho naqueles lugares, o que pode  resultar em uma nova realidade, mais próxima da 
urbana, mesmo que lá tenhamos observado especificidades que lhes são próprias. 
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